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Interação Phytophthora infestans com plantas (Modelo 1) 

 

1. Descreva o que é Requeima da batata  

2. Que são fungos biotróficos, hemibiotróficos e oomicetos e suas diferenças 

3. Descreva o ciclo de vida do fungo Phytophthora infestans. 

4. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4)  do fungo Phytophthora infestans iniciando 

em um nível macro com o início da infecção na planta até o nível micro do fungo quando 

coloniza a célula. 

5.  Phytophthora infestans além de causar a grande fome de 1845 a 1849 na Irlanda com o 

desabastecimento de batata, em quais outros cultivos de grande importância econômica este 

oomiceto ataca ? 

6. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

 

Monitor: Angélica María Argote Vargas 

E-mail: a.argotevargas@usp.br 
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Virus Y da batata (PVY) (Modelo 2) 

 

1. Defina o que é um agente patógeno nas plantas  

2. O que é o vírus da batata Y e quais são seus sintomas nas plantas ? 

3. Além do cultivo da batata, tem outras espécies que este vírus ataca ? 

4. Como o vírus consegue ser transmitido as plantas ? 

5. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4)  do fungo do vírus da batata Y 

iniciando em um nível macro com o início da infecção na planta até o nível micro 

do vírus quando coloniza a célula. 

6. Descreva as diferentes estirpes do vírus da batata Y. 

7. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as 

suas respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante 

ressaltar que todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o 

vídeo. 

 

Monitor: Angélica María Argote Vargas 

E-mail: a.argotevargas@usp.br 
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Interação Sporisorium scitamineum e cana-de-açúcar (Modelo 3) 

 

1. Quais as fases do ciclo de vida de S. scitamineum? Explique-as. 

2. O que é um fungo biotrófico? 

3. Qual a importância do carvão da cana-de-açúcar para o setor agrícola? 

4. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4)  da S. scitamineum iniciando em um nível 

macro com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando coloniza a 

célula. 

5. Discuta sobre os métodos de controle para o carvão de cana-de-açúcar no Brasil. 

6. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

 

Monitor: Jéssica Fernanda Mendes  

E-mail: jessica.mendes95@usp.br 
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Xylella fastidiosa e citrus (Modelo 4) 

 

1. Como a bactéria Xylella fastidiosa é transmitida? 

2. Qual foi o marco histórico na ciência brasileira em relação a esse fitopatógeno? 

3. Qual tecido principal a Xylella fastidiosa coloniza? 

4. Como ocorre a colonização da Xylella fastidiosa nas células vegetais? 

5. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4) da bactéria Xylella fastidiosa iniciando em 

um nível macro com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando 

coloniza a célula. 

6. De acordo com a interação entre os organismos escolhidos, desenvolva uma maquete do 

modelo celular dessa interação detalhando os componentes celulares envolvidos. 

7. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

 

 

Monitor: Jéssica Fernanda Mendes  

E-mail: jessica.mendes95@usp.br 

 

 

Referências Bibliográficas 

https://revistapesquisa.fapesp.br/contra-as-pragas-da-citricultura/ 

https://revistapesquisa.fapesp.br/xylella-concluido-o-genoma-da-bacteria/ 

Chatterjee, S et al. Living in two Worlds: The Plant and Insect Lifestyles of Xylella fastidiosa. 

Annu. Rev. Phytopathol. 2008. 46:243–71 

 

  



Universidade de São Paulo 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 

Departamento de Genética (LGN)  
Disciplina: LGN0114 – Biologia Celular 

 

 

Interação Rhizoctonia solani com plantas (Modelo 5) 

 

1. Descreva as doenças causadas por Rhizoctonia solani e quais culturas podem ser 

acometidas.  

2. O que são fungos biotróficos e necrotróficos? 

3. Descreva as formas de penetração e colonização das células de plantas por fungos.  

4. Os fungos podem apresentar mais de uma fase de desenvolvimento. Diferencie a fase 

anamorfa da teliomorfa.  

5. Hifas de fungos de mesma espécie podem apresentar a habilidade de se reconhecer e fundir. 

Explique como ocorre os quatro tipos de reações de anastomose, evidenciado as mudanças 

a nível celular. Qual a importância desta característica para a fitopatologia e melhoramento 

de plantas? 

6. Precisamos de novas formas de olhar para a segurança alimentar e sustentabilidade. 

Pensando nisto, como entender a interação entre patógenos e plantas pode nos auxiliar a 

reduzir desperdícios e perdas ainda na propriedade? 

7. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4) de Rhizoctonia solani iniciando em um nível 

macro com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando coloniza a 

célula. 

8. De acordo com a interação entre os organismos escolhidos, desenvolva uma maquete do 

modelo celular dessa interação detalhando os componentes celulares envolvidos.  

9. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

Monitor: Mauricio Junior Machado 

E-mail: mauriciomachado@usp.br 
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Interação Cianobactérias e fagos (Modelo 6) 

 

1. O que são cianobactérias? Qual a importância de realizarem a fotossíntese oxigênica e 

fixação atmosférica de nitrogênio? 

2. Descreva os problemas que as florações de cianobactérias podem causar, evidenciando 

quais as causas destas florações e locais onde ocorrem.  

3. O que são fagos e como eles funcionam? 

4. Explique os dois ciclos de vida dos fagos?  

5. Explique a importância, vantagens e desvantagens e como podemos utilizar fagos artificiais 

para controlar florações de cianobactérias tóxicas em reservatórios de água e patógenos e 

pragas de interesse agrícola e florestal.  

6. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4) da cianobactéria iniciando em um nível macro 

com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando coloniza a célula 

7. De acordo com a interação entre os organismos escolhidos, desenvolva uma maquete do 

modelo celular dessa interação detalhando os componentes celulares envolvidos. 

8. Com base na construção do modelo, crie um vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando 

ferramentas on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

Monitor: Mauricio Junior Machado 

E-mail: mauriciomachado@usp.br 
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Associação de fungos micorrízicos com espécies florestais (Modelo 7) 

 

  

1. Algumas espécies florestais formam associações simbióticas com fungos micorrízicos 

arbusculares e/ou fungos ectomicorrízicos, o que são e quais são as características e diferenças entre 

esses fungos?   

2. Quais gêneros florestais tem a capacidade de ser colonizados por ambos? 

3. Escolha uma espécie florestal e  relate a dinâmica da micorrização. Quais fungos 

micorrízicos foram identificados interagindo com essa espécie? 

4. Como esses organismos auxiliam no desenvolvimento e nutrição dessa espécie florestal? 

5. Quais plantas de interesse agrícola ou florestal não formam associações micorrízicas?  

6. Descreva os avanços na produção e legislação sobre inoculantes micorrízicos no Brasil?  

7. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4) do fungo micorrízico iniciando em um nível 

macro com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando coloniza a célula 

8. De acordo com a interação entre os organismos escolhidos, desenvolva uma maquete do 

modelo celular dessa interação detalhando os componentes celulares envolvidos. 

9. Com base na construção do modelo, crie um mini vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando a 

ferramenta on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas respostas 

do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que todos os membros 

do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

 

Monitor: Gladys Angélica Apaza Castillo  

E-mail: gacastillo@usp.br  
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Interação simbiótica Rizóbio  - Leguminosas (Modelo 8) 

 

1. O que são rizóbios? Dê exemplos. 

2. Como esses organismos auxiliam no desenvolvimento e nutrição das plantas? 

3. Discorra  em nível celular sobre o processo de atração, colonização e mecanismos 

moleculares envolvidos na interação rizóbio- planta 

4. Descreva os mecanismos moleculares, por exemplo o papel das proteínas NodD, no 

reconhecimento e especificidade dessas interações. 

5. De que maneira a influência do trabalho da pesquisadora Johanna Dobereiner no programa 

brasileiro de melhoramento da soja, a 60 anos atrás, contribuiu para que hoje o Brasil se 

tornasse o maior produtor de soja mundial? 

6. De acordo com a interação entre os organismos escolhidos, desenvolva uma maquete do 

modelo celular dessa interação detalhando os componentes celulares envolvidos. 

7. Faça um esquema (em cartolina ou papel A4) do rizóbium iniciando em um nível macro 

com o início da infecção na planta até o nível micro do vírus quando coloniza a célula 

8. Com base na construção do modelo, crie um mini vídeo, de até 3:00 minutos, utilizando a 

ferramenta on-line [Exemplos: genially (https://genial.ly/pt-br/); AniMaker 

(https://www.animaker.com/); WeVideo (https://www.wevideo.com/)], ilustrando as suas 

respostas do questionário e apresentado em conteúdo dinâmico. Importante ressaltar que 

todos os membros do grupo devem ter participação ativa durante o vídeo. 

 

Monitor: Gladys Angélica Apaza-Castillo  

E-mail: gacastillo@usp.br  
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